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Resumo: O banco de germoplasma de bananeira da Embrapa Mandioca e Fruticultura 

(BAG-Banana) possui 364 acessos, incluindo espécies selvagens e cultivares de 

diferentes ploidias (2x, 3x e 4x) e grupos genômicos (AA, BB, AB, AAA, AAB, ABB, 

AAT, AAAA, AAAB, AABB). O BAG-banana é um dos maiores bancos de 

germoplasma da cultura conservados em campo, sendo considerado bem representativo 

da variabilidade genética do gênero. Objetivou-se confirmar o nível de ploidia dos 

acessos mediante a citometria de fluxo. Suspensões nucleares em tampão LB01 foram 

obtidas de amostras de folhas de 98 acessos de bananeira e do padrão interno Citrus 

sinensis (2C = 0,745 pg), sendo três repetições por acesso. O citômetro de fluxo 

Attune® Acoustic Focusing (Life Technologies) foi utilizado para medir a fluorescência 

de núcleos corados com iodeto de propídeo, contabilizando no mínimo 10 mil eventos. 

Dos 98 acessos analisados, 61 eram diploides, 32 triploides e 5 tetraploides. Pela 

citometria foi verificado que o acesso BGB048 Tambi que era classificado como 

triploide AAA é um diploide, e que o acesso BGB082 Lateína BT-100 não é diploide e 

sim tetraploide. Um acesso que não tinha sua ploidia determinada, BGB148 OF312, é 

triploide.  
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